




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes editoriais 

Natalia Oliveira 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Natália Sandrini de Azevedo 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

Revisão  

Os autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 

Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Arinaldo Pereira da Silva – Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Jayme Augusto Peres – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257670Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776446E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4


 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

ProFª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Goiás 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg


 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

Linguística, Letras e Artes 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Edna Alencar da Silva Rivera – Instituto Federal de São Paulo 

Profª DrªFernanda Tonelli – Instituto Federal de São Paulo, 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

 

  

http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259265T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4269841A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1


 
 

Comunicação: mídias, temporalidade e processos sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Mariane Aparecida Freitas 

Gabriel Motomu Teshima 

Os autores 

Miguel Rodrigues Netto  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C741 Comunicação: mídias, temporalidade e processos sociais / 

Organizador Miguel Rodrigues Netto. – Ponta Grossa - 

PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-435-8 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.358212608 

  

1. Comunicação. 2. Mídias. I. Rodrigues Netto, Miguel 

(Organizador). II. Título.  
CDD 302.23 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 

927 do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-

mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que 

não o escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

O livro “Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais” é uma obra 
multidisciplinar que reúnes estudos científicos de pesquisadores de diversas partes do país 
sob o fio condutor da mídia e de suas relações na sociedade. Ao todo dezessete capítulos 
emprestam seu brilho a esta obra que tem tudo para ser referência nos estudos da mídia. 
Este primeiro volume aborda de forma categorizada os trabalhos conforme suas afinidades 
temáticas.

Como é de se esperar pela temática, o livro apresenta uma predominância de 
capítulos que dialogam de modo mais explícito com o jornalismo e suas práticas assim temos 
a abordagem do jornalismo em plataformas digitais, jornalismo de revista e sites de notícias. 
A publicidade é também uma área central na obra e aqui temos estudos que abrangem 
comportamento do consumidor, campanha publicitária e publicidade comportamental.

Num eixo tangente às mídias o livro dialoga bem com áreas importantes das 
ciências humanas e sociais, como as interfaces tecnológicas nos estudos de games, 
seja nas transformações comunicacionais contemporâneas, seja enquanto jogos digitais 
acionados por smartphones ou na trilha sonora dos games. Também merece destaque o 
debate sobre o desejo social do consumo, a análise do discurso presidencial sob o espectro 
do negacionismo, bem como outros estudos que perpassam por campos complexos e 
múltiplos como direitos humanos, educação, filosofia e cultura.

O objetivo central do livro é demonstrar como é amplamente possível a partir de um 
tema interdisciplinar reunir pesquisadores dos mais diversos matizes capazes de produzir 
sentidos que dialogam entre si e que ampliar o alcance de um debate tão caro ao nosso 
tempo como a temporalidade e os processos sociais que emergem das mídias e que foram 
catapultados ao plano máximo com o advento da pandemia do Coronavírus.

A humanidade nunca esteve tão conectada e a sociedade em rede nunca foi tão real. 
O ciberespaço se maqueia de simulacro e realidade conforme a nuance que lhe é dada 
pelo fluxo cibercultural do conteúdo compartilhado. As relações econômicas, políticas e 
sociais se imbricaram de tal forma que é impossível dizer quanto um conteúdo é comercial, 
de entretenimento, de engajamento ou instrucional. Não sabemos a medida potencial dos 
meios que nos cercam.

Deste modo a obra Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Esperamos que nestes tempos sombrios onde a intolerância 
e a polarização insistem em minar o senso crítico, que esta obra possa servir de luz para 
pavimentar o sólido conhecimento acerca das mídias que aqui se constrói e se consolida.

Miguel Rodrigues Netto
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RESUMO: O texto examina o desenvolvimento 
de estratégias de monetização e modelos de 
negócio associado ao uso de tecnologias de 
inteligência artificial no jornalismo digital. A 
pesquisa realiza-se em um cenário de ampliação 
do desenvolvimento e acesso a tecnologias de 
inteligência artificial no cotidiano de nossos dias 
e, por extensão, em redações de todo o globo. 
Discute-se construtos teóricos e dados de 
contexto sobre Inteligência artificial, modelos de 
negócio no jornalismo e o uso dessas tecnologias 
nas rotinas de produção do jornalismo. Utilizando 
uma abordagem descritiva e indutiva, procedemos 
a uma pesquisa exploratória com o estudo de 
alguns casos icônicos. Selecionamos alguns 
produtos do The Globe and Mail (Canadá), The 
Wall Street Journal (Estados Unidos) e Agência 
Aos Fatos (Brasil) para levantar perspectivas e 
desafios para o uso de tecnologias de inteligência 
artificial no jornalismo, associando a observação 
das experiências a dados do mercado de notícias 
e apontamentos da literatura sobre os tópicos 
em questão. Concluímos que a utilização de 
tecnologias de IA no jornalismo tem o potencial 
de diversificar a oferta de produtos e serviços 
comercializados pelas redações; modular o 

desenvolvimento de estratégias para criação de 
outros produtos digitais, estimular a estruturação 
de equipes multidisciplinares para composição 
de produtos inovadores; expandir os públicos 
e/ou segmentos mobilizados por esses jornais; 
multiplicar taxas de conversão de assinaturas e 
contratos de publicidade. Todas essas projeções 
precisam de estudos complementares que 
envolvem, entre outras direções de investigação, 
um exame mais detido sobre os retornos 
econômicos positivos experimentados pelas 
redações que adotaram essas tecnologias. Essas 
perspectivas se apresentam simultaneamente 
a desafios que advêm tanto do campo do 
jornalismo (conflito entre questões de mercado 
e os princípios de informar com foco cívico no 
interesse público) quanto da incompreensão 
dos atores envolvidos no processo – jornalistas, 
jornais, desenvolvedores, público -- sobre o 
conceito, o funcionamento e a dimensão material 
das tecnologias de inteligência artificial, que 
encerra controvérsias relacionadas a questões 
trabalhistas, ecológicas e de sustentabilidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo; Inteligência 
Artificial; Modelo de Negócio; Automação; 
Monetização. 

ABSTRACT: The text examines the development 
of monetization strategies and business models 
associated with the use of artificial intelligence 
technologies in digital journalism. The research 
is carried out in a scenario of expanding 
development and access to artificial intelligence 
technologies in our daily lives and, by extension, 
in newsrooms across the globe. Theoretical 
constructs and contextual data on artificial 
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intelligence, business models in journalism and the use of these technologies in journalism 
production routines are discussed. Using a descriptive and inductive approach, we proceeded 
to an exploratory research with the study of some iconic cases. We selected some products 
from The Globe and Mail (Canada), The Wall Street Journal (United States) and Agência 
Aos Fatos (Brazil) to raise perspectives and challenges for the use of artificial intelligence 
technologies in journalism, associating the observation of experiences with data of the news 
market and notes of the literature on the topics in question. We conclude that the use of AI 
technologies in journalism has the potential to diversify the offer of products and services 
marketed by newsrooms; modulate the development of strategies for the creation of other 
digital products, stimulate the structuring of multidisciplinary teams for the composition of 
innovative products; expand the audiences and / or segments mobilized by these newspapers; 
multiply conversion rates for subscriptions and advertising contracts. All of these projections 
need complementary studies that involve, among other research directions, a closer look 
at the positive economic returns experienced by the newsrooms that have adopted these 
technologies. These perspectives present themselves simultaneously to challenges that arise 
both in the field of journalism (conflict between market issues and the principles of reporting 
with a civic focus in the public interest) and in the misunderstanding of the actors involved in 
the process - journalists, newspapers, developers, the public - on the concept, operation and 
material dimension of artificial intelligence technologies, which end controversies related to 
labor, ecological and sustainability issues.
KEYWORDS: Journalism; Artificial intelligence; Business model; Automation; Monetization.

1 | 	INTRODUÇÃO
O jornalismo enquanto modelo de negócio enfrenta uma crise severa no alvorecer 

da segunda década dos anos 2000. Dados do mercado de notícias indicam problemas 
como queda brusca nas receitas de publicidade, demissões em massa e fechamentos 
de redações de jornalismo local e/ou digital, num movimento que foi acentuado pela 
pandemia de COVID-19 (REUTERS, 2019; 2020; NIELSEN, 2020). Embora o panorama 
de crise para o setor não seja exatamente novo, há soluções que se apresentam como 
inéditas, apoiando-se em desenvolvimentos técnicos recentes. Neste texto, examinaremos 
algumas perspectivas de inovação para modelos de negócio no jornalismo digital utilizando 
tecnologias de Inteligência Artificial (IA).

Este artigo pretende definir brevemente o que se entende por tecnologias de 
inteligência artificial, oferecer dados sobre o contexto contemporâneo dos modelos de 
negócio em vigência no jornalismo digital e algumas ponderações sobre esses modelos 
propostas por Rusbridger (2018), Abrasom (2018), Nielsen (2020) e Robinson (2020). 
Depois, apresentamos as experiências dos jornais The Globe and Mail (Canadá), The 
Wall Street Journal (Estados Unidos) e Agência Aos Fatos (Brasil) e fazemos algumas 
considerações sobre elas à luz das pesquisas sobre o uso de IA no Jornalismo.

Em termos metodológicos, utilizaremos uma abordagem descritiva e indutiva 
associada aos métodos de procedimento de estudo de caso e pesquisa exploratória 
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(DUARTE; BARROS, 2006; PRODANOV; FREITAS, 2013), traçando relações entre os 
objetos empíricos apresentados e as produções bibliográficas que permitem-nos refletir 
sobre as experiências em questão e delinear possíveis perspectivas e desafios para os 
modelos de negócio no jornalismo digital. É importante destacar que não pretendemos 
discutir em profundidade questões próprias à área de administração de empresas, como 
planejamento financeiro ou contabilidade, mas tão somente situar o impacto de tecnologias 
de inteligência artificial nas rotinas produtivas do jornalismo que, indireta ou diretamente, 
oferecem novas possibilidades em modelos de negócio no jornalismo digital.

2 | 	BASES CONCEITUAIS
Trataremos aqui dos construtos teóricos e dados de contexto relativos à IA, modelos 

de negócio no jornalismo digital e as interseções entre jornalismo e IA.

2.1	 Inteligência Artificial
Há muito interesse sobre Inteligência Artificial (IA) em anos recentes. O aumento 

consistente de vagas em todas as áreas para profissionais que dominam as tecnologias 
associadas à IA (ACEMOGLU e outros, 2021) tem disputado atenção com o medo, ainda 
muito presente, de que a IA comece a roubar empregos de humanos, em todos os países 
do globo (VENKATARAMAKRISHNAN, 2021). Na América Latina, segundo relatório da 
Everis / NTT Data Company (2020), a quantidade de empreendimentos que utilizam IA em 
seus negócios mais do que dobrou em dois anos, movimentando mais de 4,2 bilhões de 
dólares em 2019. O assunto foi tema da última edição da Semana Nacional da Ciência e 
Tecnologia no Brasil1, agendando as discussões de congressos de todo o país, a exemplo 
do Conpeex 2020 na UFG2. 

Mesmo em trabalhos científicos, no entanto, não é raro encontrar interpretações 
equivocadas sobre o termo. Munro (2020) e Mackenzie (2017) definem o que chamamos 
de IA atualmente como um conjunto de tecnologias de automação supervisionadas por 
anotações e curadoria humanas. Não se trata, em contraposição às histórias de ficção, 
de robôs completamente conscientes capazes de agir com intencionalidade própria – mas 
sim de algoritmos treinados continuamente para identificar e/ou gerar categorias, indexar 
conteúdos ou entradas e executar automaticamente instruções previamente programadas, 
mas com assistência humana em alguma etapa do processo (MUNRO, 2020; MACKENZIE, 
2017; ATANASOSKI; VORA, 2019). 

Os dois autores chamam a atenção para um recurso comumente utilizado para 
serviços que recebem o selo de IA: o aprendizado de máquina (do inglês machine learning). 
A técnica consiste na procura por conjuntos de padrões em grandes bancos de dados, 

1 Conferir em https://portal.fiocruz.br/noticia/inteligencia-artificial-e-tema-da-semana-nacional-de-ciencia-e-tecnologia . 
Acesso em 12 de fevereiro de 2021.
2 Conferir em https://anaisconpeex.ciar.ufg.br/ . Acesso em 10 de fevereiro de 2021.

https://portal.fiocruz.br/noticia/inteligencia-artificial-e-tema-da-semana-nacional-de-ciencia-e-tecnologia
https://anaisconpeex.ciar.ufg.br/
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geralmente seguida da tomada de decisões ou mesmo realização de ações, de maneira 
automática, com base nesses conjuntos identificados pelo programa. Parte significativa 
dessas operações, no entanto, ainda é supervisionada e orientada por humanos, que 
revisam o trabalho de parametrização, categorização e indicações de ação realizados 
pelos algoritmos desses sistemas (MUNRO, 2020; MACKENZIE, 2017; ATANASOSKI; 
VORA, 2019). 

Gray e Suri (2019) chamam de ghost work esse tipo de trabalho manual e humano – 
frequentemente sub-remunerado e desprovido de direitos sociais – implícito, por exemplo, 
em um sistema de automação. Como no caso do Echo Dot e de outros dispositivos Alexa, da 
Amazon, esse trabalho humano é frequentemente omitido nos discursos da empresa sobre 
seus serviços/produtos de IA, na intenção de ocultar possíveis violações de privacidade e 
garantir a aparência de uma espécie de objetividade técnica de um sistema (supostamente) 
autônomo (JESUS, 2020; CRAWFORD; JOLLER, 2018). Para além dos especialistas que 
lidam diretamente com sua operação rotineira, a rede de logística, produção, comercialização 
e descarte dos produtos que utilizam IA depende de outros tantos grupos de humanos que 
têm seu labor e condições de trabalho invisibilizados (JESUS, 2020; ATANASOSKI; VORA, 
2019; GRAY; SURI, 2019; CRAWFORD; JOLLER, 2018).

De outro lado, a operação desses sistemas mobiliza uma extensa rede de atores 
humanos e não humanos para manter-se ativa ou manter seu ciclo de consumo e descarte, 
explícito no consumo de energia para abastecer o funcionamento de seus servidores, 
estruturas de rede e aparelhos de resfriamento; extração de minerais para fabricação de 
componentes eletrônicos; produção e acúmulo de lixo eletrônico (frequentemente sem 
possibilidade de reutilização); e emissão de gases nocivos à saúde humana e/ou capazes 
de intensificar a emergência climática em curso, produzidos durante a fabricação, logística 
e manutenção de operação desses produtos e sistemas (CUBIT, 2017; JESUS, 2020; 
LEMOS; BITENCOURT; SANTOS, 2020; GABRYS, 2011; 2016; CRAWFORD; JOLLER, 
2018; HOLT; VONDERAU, 2015). Como exemplo desse último aspecto, podemos citar o 
estudo de Lemos, Bitencourt e Santos (2020) que revelou a emissão de 1.42 MtCO2e na 
atmosfera, equivalente à queima de mais de 3 barris de petróleo, produzida por pouco 
mais de 500 vídeos de desinformação no YouTube – com circulação, indexação e consumo 
orientadas por tecnologias de IA.

Dessa forma, podemos dizer que o que chamamos de IA atualmente refere-se mais 
a tecnologias de automação baseadas em leitura de dados e treinamento assistido por 
humanos, do que programas ou serviços que operam com absoluta independência de 
seus programadores de fato. Além disso, também parece claro que não é possível situar 
qualquer discurso sobre IA apenas em sua dimensão procedimental e seus possíveis 
impactos sobre os seus usuários imediatos, ignorando as dimensões materiais de trabalho, 
consumo energético e sustentabilidade envolvidas em sua produção, venda, operação, 
consumo e até mesmo descarte.	
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2.2	 Modelos de Negócio no Jornalismo Digital
Para o ex-editor-chefe do The Guardian e membro do Comitê de Supervisão do 

Facebook3, Alan Rusbridger (2018), qualquer discussão sobre modelos de negócio no 
jornalismo anterior ao advento da internet era incipiente. Não havia necessidade de discutir 
estratégias de monetização ou pesquisar por fontes alternativas de receita porque os 
veículos de imprensa eram a única rota possível para anúncios publicitários e circulação 
de notícias e, por consequência, único canal de consumo de informação, assegurando 
audiência cativa (RUSBRIDGER, 2018). A tensão entre o jornalismo como negócio 
empresarial e uma instituição de suporte das democracias modernas, no entanto, tomou 
forma ainda no século XIX e segue criando controvérsias nas redações de nossos dias 
(RUSBRIDGER, 2018; ABRAMSON, 2018).

Segundo o jornalista e editor do portal UOL, Ricardo Fotios (2019), as métricas de 
acesso – cliques, número de visualizações de página, taxas de rejeição, dentre outros – são 
parte fundamental das rotinas produtivas em redações web, caracterizando a “reportagem 
orientada pelo clique”. A importância dessas métricas é tão pronunciada ao ponto de definir 
os preços cobrados dos anunciantes, ainda responsáveis por parte expressiva das receitas 
de qualquer veículo digital. Mesmo assim, no Brasil, há redações nativamente digitais que 
não utilizam qualquer publicidade e se sustentam com base em assinaturas (como o Nexo), 
apoios (como a Pública ou o  Intercept Brasil), por exemplo.

O uso de publicidade e de assinaturas ou apoios ainda constituem, junto com a 
prática do paywall, as principais estratégias de monetização do conteúdo produzido no 
jornalismo digital atualmente (ROBINSON, 2020; NIELSEN, 2020; RUSBRIDGER, 2018; 
ABRAMSON, 2018; FOTIOS, 2019; REUTERS, 2020). Sobre essa última, é possível situar 
dentro do modelo Freemium (RIETVELD, 2017) a tática de oferecer algumas notícias 
gratuitamente e cobrar uma assinatura para acesso pleno a todas as matérias do veículo. 
A prática do paywall, no entanto, é criticada por Robinson (2020) e ponderada por Nielsen 
(2020), que mostram preocupação com a oferta limitada e restrita da informação credível e 
apurada do jornalismo frente ao amplo acesso a fake news e outras peças de desinformação 
na web.

Com o alastro da pandemia de COVID-19 em escala global a partir de março de 
2020, muitos veículos viram suas métricas de acesso e assinaturas crescerem bastante 
inicialmente, para logo depois experimentarem quedas bruscas nas receitas com publicidade 
(AOP, 2020; SPAGNUOLLO, 2020; REUTERS, 2020; FOLHA, 2020). Nesse cenário, os 
grupos que dependiam mais de publicidade, sobretudo as redações menores com foco 
local, foram mais afetados (NIELSEN, 2020). Antes da pandemia, no entanto, o setor já 
apresentava tendência de aumento nas receitas obtidas com assinaturas em oposição a 
quedas consecutivas com os ganhos anuais vindos de publicidade (AOP, 2020; REUTERS, 

3 Conferir mais informações em < https://oversightboard.com/>. Acesso em 2 de março de 2021.
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2020). Em relatório da Association for Online Publishing - AOP (2020), o crescimento de 
18,8% nos ganhos com assinaturas contrasta com os mais de 17% de queda nas receitas 
obtidas com anúncios, na comparação do primeiro quadrimestre de 2020 com os anos 
anteriores.

Ainda durante a pandemia, a suspensão dos paywalls foi adotada por diversos 
grupos de comunicação do exterior e também do Brasil, a exemplo do New York Times, 
Folha de S. Paulo e Estadão. Embora o discurso dos jornais tenha sido o de cumprir um 
dever cívico ao oferecer gratuitamente informação de saúde pública, vital em momento de 
pandemia, há clara intenção de aproveitar a demanda por notícias sobre a pandemia para 
inflar métricas direcionadas a anúncios e converter leitores em assinantes – estratégia já 
prevista em modelos Freemium (RIETVELD, 2017) e praticada em outras situações por 
veículos digitais de imprensa (RUSBRIDGER, 2018; ABRAMSON, 2018; ROBINSON, 
2020).

Episódios como a pandemia de COVID-19 (ainda em curso), os vazamentos de 
relatórios diplomáticos e documentos de guerra pelo Wikileaks, o advento e rápido 
crescimento de plataformas de redes sociais digitais ou a difamação consistente do 
trabalho de reportagem por autoridades públicas (a exemplo do ex-presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump) produzem demanda pela informação verificada do jornalismo e/ou 
disputam a legitimidade de seu papel de informar com qualidade e isenção, afetando suas 
bases de audiência, impactando as receitas e provocando a busca por novas estratégias 
de monetização (RUSBRIDGER, 2018; ABRAMSON, 2018; NIELSEN, 2020; ROBINSON, 
2020; SILVA et al, 2020; LEMOS, 2020).

Para Rietveld (2017) e Kim (2015), identificar onde está a demanda pelo serviço 
em oferta e observar possibilidades de expansão do mercado consumidor são estratégias 
fundamentais para produzir soluções inéditas em mercados em crise. Schapals e Porlezza 
(2020), em estudo que avaliou a capacidade de agência criativa dos jornalistas frente 
a tecnologias de automação nas redações, apontam oportunidades de fazer avançar o 
conjunto tradicional de princípios das rotinas produtivas das redações, mesmo frente a um 
cenário que pode ser lido como disruptivo para a indústria de notícias.

3 | 	JORNALISMO E IA
Graefe (2016), D’Andrea e Dalben (2017) e Schapals e Porlezza (2020) chamam 

de “Jornalismo Automático” ou “Jornalismo de Automação” as iniciativas de produção de 
notícias por robôs – que podem ou não fazer uso de tecnologias de IA. Os mesmos autores 
não especificam categorias específicas para os produtos que são desenvolvidos com 
inteligência artificial, mas incluem entre os produtos analisados programas que utilizam 
aprendizado de máquina para ler bancos de dados e notícias e redigir matérias com base 
em um modelo elaborado a partir dessa leitura, por exemplo. 
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O uso de IA no jornalismo não parece uma projeção futurista distante: em 
levantamento realizado por Beckett (2020) junto a editores e profissionais da indústria de 
notícias de vários países, 44% dizem que a IA já está impactando seus negócios, enquanto 
37% esperam algum impacto em até 5 anos. É fácil justificar sua adoção nas redações 
em termos econômicos, uma vez que os algoritmos trabalham e produzem mais rápido do 
que jornalistas humanos e custam menos aos executivos (CARREIRA, 2016; SQUIRRA; 
CARREIRA, 2018; D’ANDREA; DALBEN, 2017; SCHAPALS; PORLEZZA, 2020). Apesar do 
uso de IA nas redações abrir portas para contratação de novos profissionais (D’ANDREA; 
DALBEN, 2017; SCHAPALS; PORLEZZA, 2020), o mercado também já registra demissões 
de jornalistas que foram substituídos por robôs (WATERSON, 2020). Adair e Stencil (2020) 
advogam, todavia, pela necessidade de humanos para tomar decisões quanto a publicações 
cujas informações foram levantadas por IA.

A seguir, vamos explorar algumas iniciativas de monetização de produtos e serviços 
com uso de IA no jornalismo.

3.1	 The Globe and Mail
O serviço de IA Sophi, do jornal canadense The Globe and Mail, fundado em 1844, 

venceu o Online Journalism Awards de 20204, na categoria Award for Technical Innovation in 
the Service of Digital Journalism. O sistema, inicialmente desenvolvido para uso interno do 
periódico, foi treinado pelos editores do jornal para oferecer serviços como gerenciamento 
automático das páginas e disposição de contéudo no site, métricas de acesso e paywalls 
preditivos orientados pelos dados recolhidos do público e da própria redação (OJA, 2020; 
SOPHI AUTOMATION, 2020). A cada 10 minutos, o sistema atualiza as páginas do jornal 
destacando ou movendo conteúdos que parecem mais apropriados para cada seção, 
fazendo novas leituras dos acessos do público e exibindo-as em visualizações interativas.

4 Conferir mais detalhes em <https://awards.journalists.org/winners/2020/>. Acesso em 12 de janeiro 2021.
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Figura 1: Demonstração de dados de engajamento oferecidos pelo Sophi.io.

Fonte: SOPHI.IO (2020).

Depois de resultados positivos em uso privativo, o periódico passou a oferecer a 
possibilidade de outras redações contratarem o serviço. Atualmente, o site da iniciativa5 
lista entre seus clientes o grupo Arc Publishing e também o Wordpress VIP. O próprio 
grupo responsável pelo sistema relata aumento de 17% nas taxas de cliques e mais de 
10% em aquisição de assinantes após sua adoção no site do The Globe and Mail (OJA, 
2020; SOPHI AUTOMATION, 2020). A empreitada motivou até mesmo o desenvolvimento 
de outra solução, o Naviga6, focada na automação dos fluxos de produção de materiais 
impressos, também utilizando IA e aprendizado de máquina.

Fotios (2019) e Silva e colaboradores (2020) listam o uso de métricas de acesso, a 
atenção à demanda informacional e perfis de navegação do público como essenciais para 
orientar as rotinas produtivas em redações web. Assim, o sistema tem excelente apelo 
comercial e um potencial de aplicação que aproxima a redação de seus públicos e seus 
anseios informacionais. Além disso, oferece produtos e serviços inéditos que diversificam 
as fontes de receita do jornal.

O uso de tecnologia proprietária também permite certa independência operacional 
e resguardo de dados que ficariam sob júdice de grandes empresas de tecnologia, como 
no caso do Google Analytics (Google/Alphabet) ou o Amazon Web Services (Amazon). Ao 
mesmo tempo, deposita sobre o jornal proprietário do sistema a responsabilidade sobre o 
uso dos dados de terceiros. Mesmo assim, a oferta de um produto diferente do conteúdo 
noticioso por um veículo de imprensa pode colocar em questão qual papel cívico exatamente 

5 Conferir em <https://www.sophi.io/>. Acesso em 10 de janeiro de 2021.
6 Conferir em <https://www.navigaglobal.com/>. Acesso em 10 de janeiro de 2021.
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o jornal estaria cumprindo, em oposição ao claro benefício social de oferta de informação 
apurada como bem público, produzida por uma instituição democrática (RUSBRIDGER, 
2018; ABRAMSON, 2018; NIELSEN, 2020).

O site descreve o funcionamento do sistema dessa forma:

Sophi entende o quanto cada história contribui para a retenção de assinantes, 
aquisição de assinantes, potencial de registro e dólares de publicidade 
- indo além de apenas visualizações de página, evitando assim o clickbait 
indesejável. Agora, mais de 99% do conteúdo das páginas digitais do Globe 
é colocado por Sophi (SOPHI, 2020, tradução nossa).

O discurso sobre o produto não enfatiza sua propriedade de contribuição para o 
aumento de visibilidade de informações de interesse público ou que valorizem o código 
deontológico da profissão, por exemplo – embora, eventualmente, o trabalho de composição 
de páginas possa ter esse efeito. Em última análise, os grupos ou redações que contratam 
os serviços do Sophi não são leitores, “público” ou “audiência” num sentido estrito do termo, 
mas clientes. Assim, a apresentação de suas funções tenta enfatizar sua capacidade de 
trazer lucro às redações que o utilizam.
3.2	 The Wall Street Journal

É justamente em um veículo com linha editorial focada na cobertura de histórias 
ligadas a números e apuração de padrões que encontramos uma variedade de experiências 
com automação e IA, em acordo com as observações da literatura (D’ANDREA; DALBEN, 
2017; GRAEFE, 2016). O Wall Street Journal (WSJ) já tornou públicas múltiplas experiências 
com IA em sua redação. O jornal possui um grupo de cientistas de dados contratados e 
já mostrou desejo de expandir a quantidade desse tipo de profissional7 em seus quadros, 
além de manter um blog8 atualizado com desenvolvimentos recentes de sua equipe de 
estratégia digital.

Uma das iniciativas do jornal é similar à experiência do The Globe and Mail: utilizar 
métodos de análise de linguagem com IA para identificar lacunas editoriais na cobertura 
jornalística, permitindo ampliar o foco sobre alguns temas ou cobrir nuances de outro, 
localizando a demanda do público (MARCONI, 2019). Todavia, há pelo menos duas 
diferenças notáveis aqui: (1) o sistema não é comercializado como um serviço que pode 
ser contratado por outras redações ou empresas; (2) o propósito declarado do sistema é o 
de especificamente melhorar a qualidade e a extensão da cobertura jornalística, ao invés 
de priorizar retornos financeiros.

7 Conferir em < https://medium.com/the-wall-street-journal/the-wall-street-journals-digital-experiences-strategy-unit-is-
-hiring-4b284101edd>. Acesso em 17 de maio de 2020.
8 Conferir em < https://medium.com/the-wall-street-journal>. Acesso em 17 de maio de 2020.
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Figura 2: Esquema de análise das reportagens do WSJ utilizando o método Doc2Vec.

Fonte: Marconi (2019).

	
O trabalho, realizado pelo método Doc2Vec de conversão de texto em vetores 

(Figura 2), permitiu agrupar mais de 20 mil artigos publicados pelo WSJ na última década 
em pouco mais 360 grupos temáticos, apresentados em uma ferramenta de visualização e 
exploração mais amigável a usuários sem experiência em programação (MARCONI, 2019). 
A partir daí, os editores e jornalistas poderiam utilizar os dados para aprimorar seu trabalho.

Observar grupos com altas taxas de conversão, ou seja, tópicos que levaram 
muitos leitores a assinarem o jornal, ajuda-nos a identificar oportunidades de 
cobertura que podem impactar novos leitores e aumentar o engajamento. Ao 
emparelhar as informações [...] com métricas adicionais, como comprimento 
da história e quantidade de rolagem [de tela], podemos descobrir a quais 
áreas de cobertura nossos leitores estão respondendo melhor. Isso, por 
sua vez, nos permite desenvolver resumos de estratégia de conteúdo para 
diferentes seções do jornal que se alinham às necessidades de informação 
das pessoas que leem nossa publicação (MARCONI, 2019, tradução e grifos 
nossos).

Aqui, a intenção de aumentar taxas de conversão de leitores em assinantes é 
declarada ao lado do propósito de garantir qualidade técnica e atendimento à procura por 
assuntos ou ângulos que interessam mais ao leitor e que podem qualificar o trabalho de 
cobertura, aproximando-o de seu público. Esse exercício de equilíbrio encontra eco na 
tensão entre o compromisso cívico da informação como bem público de jornais de centenas 
de anos e o esforço de sustentá-los economicamente (RUSBRIDGER, 2018; ABRAMSON, 
2018), ao mesmo tempo que adiciona elementos inéditos ao conjunto de ferramentas para 
fazer crescer as receitas de um modelo antigo, baseado em assinaturas.

Bolton e Hua (2019), que também trabalham no WSJ, descrevem em detalhes a 
jornada para criar e aperfeiçoar um programa de IA criado para emular os hedcuts – retratos 
de personalidades e autores, produzidas pelos artistas do WSJ utilizando uma técnica de 
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pontilhismo. Os resultados finais impressionam (Figura 3).

Figura 3: Hedcut desenhado por artista do WSJ (esq.) e pela IA do jornal (dir.).

Fonte: Bolton e Hua (2019).

O produto assume papel de parte de uma estratégia de monetização quando, ao 
final do artigo de apresentação da tecnologia, os autores convidam os assinantes a “criar o 
seu próprio retrato IA ao acessar sua conta do WSJ com suas credenciais” (BOLTON; HUA, 
2019, tradução nossa). Evidentemente, quanto mais assinantes criarem seus hedcuts, mais 
dados e padrões podem ser somados à base de aprendizado e aperfeiçoamento da IA.

A inteligência artificial e o aprendizado de máquina permitem que os jornalistas 
analisem dados, identifiquem padrões e tendências de várias fontes e revelem 
percepções ocultas - este projeto [de procura por lacunas de cobertura] é um 
exemplo. [...] Embora essas ferramentas ajudem a aprimorar o jornalismo, 
elas nunca o substituirão. A IA pode ajudar no processo de reportagem, mas 
os jornalistas sempre precisarão aplicar seu julgamento editorial (MARCONI, 
2019, tradução e grifos nossos).

As experiências do jornal expõem um nível de controle e planejamento cuidadoso 
no desenvolvimento de aplicações de IA, revelando estratégias mais sutis de monetização, 
reforço e incremento do valor das assinaturas para o seu público e um discurso 
aparentemente mais crítico sobre o papel de cada um dos entes envolvidos em iniciativas 
de automação das rotinas produtivas – o jornalista, o jornal, a IA, por exemplo.

3.3	 Agência Aos Fatos
A agência de checagem (do inglês fact-checking) brasileira Aos Fatos tem pelo 

menos dois projetos em curso que utilizam IA para monetização. Um deles deriva da robô 
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Fátima, apresentada pela agência como “a voz dos projetos de inteligência artificial e 
automatização de checagem do Aos Fatos” (AOS FATOS, 2021).

Em notícia que celebra o lançamento de uma versão do chatbot para o Whatsapp 
(AOS FATOS, 2020b), a agência lista entre as funções da aplicação o envio de material que 
estimula adesão ao seu programa de apoiadores:

No momento de seu lançamento, Fátima é um chatbot com as seguintes 
funções: 1. enviar ao usuário as três checagens mais recentes do Aos Fatos; 
2. procurar checagens por temas na base de dados do Aos Fatos; 3. informar 
aos usuários o que é o Aos Fatos e como nós atuamos; 4. encaminhar os 
usuários ao serviço de listas de transmissão do Aos Fatos, por meio do qual 
são enviadas diariamente nossas checagens conforme são publicadas; 5. 
incentivar usuários a apoiarem o programa de membros do Aos Fatos, o Aos 
Fatos Mais, que oferece vantagens como newsletters exclusivas e informações 
de bastidores da redação [grifo nosso] (AOS FATOS, 2020b).

A estratégia de conversão de leitores em apoiadores passa pela distribuição que 
o próprio público faz das checagens listadas pela robô, dada a natureza do uso dialógico 
do Whatsapp. Também alia o propósito original do jornalismo de publicação de informação 
verificada, apurada e tão isenta quanto possível (RUSBRIDGER, 20218; ABRAMSON, 
2018; NIELSEN, 2020) à presença em plataformas que têm servido à disseminação de 
conteúdos de desinformação e/ou que disputam a credibilidade dos jornais (LEMOS, 2020; 
LEMOS; BITENCOURT, SANTOS, 2020).

A agência repete a incursão no uso de IA para monetização no Radar Aos Fatos, 
uma plataforma de monitoramento de desinformação publicada na internet, apontando 
para conteúdos já checados pela agência (AOS FATOS, 2020ª). Cabral (2020) destaca a 
falta de variedade nas bases de dados consultadas pela IA, dependente do amplo, porém 
restrito histórico de checagens de Aos Fatos. De outro lado, a aplicação parece destinar-
se a organizações ou empresas que tenham interesse em adquirir a versão completa da 
plataforma, ao passo que apenas uma demonstração está disponível publicamente. A prática 
novamente aproxima as estratégias de monetização no jornalismo digital dos modelos 
de negócio Freemium de outras indústrias de conteúdo, sobretudo do entretenimento 
(RIEDVELD, 2017).

No caso das duas aplicações, no entanto, mesmo tecnicamente a intervenção 
humana parece necessária para colher resultados precisos. Em exame de um aplicativo 
de IA que checa informações de discursos políticos transmitidos ao vivo pela TV, exibindo 
suas verificações na tela do celular do usuário, Adair e Stencil (2020) relatam dificuldades 
com precisão e conteúdo relevante. Para os pesquisadores, a intervenção humana (ainda) 
é necessária para obter checagens adequadas ao contexto ou que atendam à demanda 
situada de informações. Isso permitiria evitar, por exemplo, checagens sobre a construção 
de uma estrada em um discurso cujo foco são as quantias investidas em transporte público 
(ADAIR; STENCIL, 2020). Essa confusão parece elementar aos olhos humanos, mas tem 
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origem na maneira como os sistemas de IA categorizam termos ou um conjunto de termos 
– bem como as ações que precisam executar a partir da ocorrência deles (MUNRO, 2020; 
MACKENZIE, 2017).

A valorização do uso de tecnologias de IA nos dois projetos de Aos Fatos também 
pode ser lida como um reforço do discurso de objetividade e eficácia técnica com os quais 
os algoritmos desses programas supostamente seriam capazes de operar, reforçando a 
isenção das checagens. Essa impressão é desfeita por D’Andrea e Dalben (2017), que 
apontam o hibridismo que caracteriza qualquer uma dessas aplicações: ao codificar 
instruções, os programadores incorporam nos softwares de IA que desenvolvem conjuntos 
inteiros de julgamentos e concepções que vão definir o curso das ações realizadas pelo 
programa e também as maneiras pelas quais ele pode aprender.

4 | 	CONCLUSÕES
Embora sejam necessárias pesquisas de avaliação sobre o retorno financeiro efetivo 

que essas iniciativas foram capazes de produzir, elas apresentam-se como oportunidades 
viáveis para diversificar a oferta de produtos e serviços comercializados pelas redações; 
modular o desenvolvimento de estratégias para criação de outros produtos digitais, 
estimular a estruturação de equipes multidisciplinares para composição de produtos 
inovadores; expandir os públicos e/ou segmentos mobilizados por esses jornais; multiplicar 
taxas de conversão de assinaturas e contratos de publicidade, em diferentes arranjos. 
O WSJ utiliza ferramentas inéditas (IA) para conferir mais valor aos produtos de sempre 
(notícias, reportagens), por meio de uma estratégia de monetização bastante antiga 
(assinaturas), ao passo que a agência Aos Fatos e o jornal Globe and Mail desenvolvem 
novos produtos/serviços, publicados em plataformas que têm relação profunda com as 
práticas do jornalismo digital em nossos dias.

Parece urgente que as organizações de imprensa criem estratégias claras para 
desenvolvimento de produtos digitais, assumindo o protagonismo no desenvolvimento 
de soluções de IA que impactam o jornalismo. Nesse percurso, desafios persistentes no 
campo – como o pêndulo do foco entre monetização e oferta de informação civicamente 
responsável – e controvérsias inéditas se apresentam.

Se parece claro que uma das funções do jornalismo no alvorecer do século XXI 
deve ser o de realizar curadoria de conteúdos relevantes para seus públicos de maneira 
socialmente responsável (RUSBRIDGER, 2018; ABRAMSON, 2018; NIELSEN, 2020; 
ROBINSON, 2020; SILVA et al, 2020), utilizar sistemas de IA treinados com os preceitos 
que sustentam a profissão parece um caminho razoável para trilhar. Todavia, o discurso 
da eficácia técnica com vistas a resultados comerciais pode esmaecer a observação do 
propósito fundamental de um jornal, ou mesmo deixar nublada a percepção de qualquer 
algoritmo é uma criação humana, imbuída das subjetividades de quem o desenvolveu.
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Um modelo de negócio verdadeiramente responsável e passível de utilização em 
anos vindouros deve considerar as dimensões materiais das tecnologias digitais que utiliza, 
sob pena de reproduzir vícios e seguir alienando a voz e a representação de grupos e causas 
ocultadas pelo discurso de marketing de vendas. Essa necessidade parece especialmente 
cara ao Jornalismo, que ainda se apresenta como instituição responsável pela mediação 
do maior número possível de vozes no debate público. Se o uso da IA parece guardar 
oportunidades de benefícios financeiros óbvios para os gestores de redação, também 
parece clara a necessidade de lidar com as controvérsias que o uso dessas tecnologias 
tem produzido em outras áreas da vida social. E para tanto, executivos, editores, jornalistas 
e o próprio público devem conhecer minimamente o funcionamento e a extensão da rede 
material mobilizada por tecnologias de IA.
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